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7Discípulas e discípulos nos caminhos da missão servem com integridade

 O PRAM é um instrumento vivo e norteador da 
caminhada de uma igreja viva que testemunha o evangelho. Por 
isso, o PRAM não tem a intenção de engessar ou de definir cada 
detalhe da vida e missão das comunidades locais. Seu propósito 
é orientar, direcionar e servir como base de sustentação para a 
prá�ca da missão em nosso região eclesiás�ca. Assim, como 
pastor e bispo, eu oro para que cada metodista receba este 
instrumento com alegria, discernimento e paixão pelo reino de 
Deus.

 Portanto, creio que nossos sonhos e obje�vos na 4ª 
Região Eclesiás�ca devem resultar em um planejamento 
eclesiológico que reflete em nosso modo de ser Igreja e de 
refle�r as realidades do mundo que está em constantes 

 Como servos e servas, precisamos acima de tudo estar 
abertos ao agir do Espírito Santo de Deus. Ele quer agir em nossas 
vidas e em nossas comunidades. O vento do Espírito está 
soprando para nos inspirar, capacitar e impulsionar, levando-nos 
a deixar as quatro paredes da igreja local e de nossas casas com a 
intenção de resgatar vidas, alcançar cidades e transformar o 
mundo espalhando a san�dade bíblica por toda a terra.

 O Plano Regional de Ação Missionária (PRAM) chega às 
suas mãos para apontar diretrizes e estratégias missionárias a 
serem estudadas e pra�cadas por todos os discípulos e todas as 
discípulas de Cristo pertencentes à 4ª Região Eclesiás�ca da 
Igreja Metodista. O obje�vo deste documento é auxiliar a missão 
a fim de que os obje�vos estabelecidos sejam alcançados no 
reino de Deus.

APRESENTAÇÃO
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mudanças. A missão acontece quando nos colocamos à 
disposição para que o Senhor da Igreja cumpra em nós e por 
meio de nós a sua vontade santa, perfeita e agradável.

Bispo Roberto Alves de Souza
Presidente da 4ª Região Eclesiás�ca

 Que neste novo biênio estejamos em servidão à Jesus 
Cristo por meio da ação da Igreja e debaixo da autoridade divina 
de nosso Pastor Supremo. Em submissão à sua voz e em unidade 
reafirmamos que “discípulas e discípulos nos caminhos da 
missão servem com integridade”. Que Ele nos abençoe, nos 
molde e nos transforme para a Sua glória! Amém!

 Quero reafirmar uma vez mais que creio que Deus tem 
nos chamado para quebrar paradigmas e abraçar o projeto que 
foi construído por todos/as nós como igreja. A vontade de Jesus é 
que sejamos Um como ele e o Pai são Um. Que tenhamos um 
mesmo sonho, um mesmo propósito, um mesmo engajamento. 
Temos o mesmo Deus e servimos ao mesmo Senhor. Portanto, 
foquemos em agradar a Deus e cumprir a sua vontade.

 Hoje vivemos num mundo de mudanças extremadas, 
constantemente temos que reinventar a metodologia, atualizar-
se no exercício da  missão,  mas devemos sempre  mantermos 
nossos valores  e a nossa essência, eles  devem estar  ligados 
diretamente aos nossos obje�vos para  caminharmos rumo ao 
lugar planejado. O PRAM é um mapa, é um guia, um construtor 
de pontes que ajudará a igreja local e as lideranças alcançar os 
alvos estabelecidos, para isso precisamos ter clareza de visão, 
missão, propósito  valores como igreja.

 Visão – Missão – Propósito – Valores
 

 Visão – É Visão é o planejamento que se faz sobre o 
futuro. Ela é  mo�vada por nossa missão de vida cristã, é o que 
nos faz olhar para o amanhã com fé  e planejamento,  ou seja, o 
que nos guia para onde queremos chegar e para os resultados 
que desejamos conquistar.  Por exemplo: Nosso alvo através da 
evangelização, do discipulado é  chegar a 50000 membros e 5000 
células e plantar novas igrejas onde não existe a  presença 
metodista em terras mineiras e capixabas.   Estes  alvos serão 
trabalhados pelos esforços de cada igreja local, distritos,  pelo 
trabalho em equipe das lideranças e com  alocação dos recursos 
diversos  inves�dos neste propósito. Com foco nas metas e nos 
obje�vos,  o planejamento fará  sen�do e o impossível torna-se 
possível pela graça de Deus, uma vez que estamos conectados  
com a   visão planejada com o sonho desejado.  Quando a igreja  
consegue compreender sua própria missão de vida, ela consegue 
ter uma visão mais ampliada sobre si mesma, sobre sua missão 
no  mundo, e uma maior consciência de sua vocação e visão.

PALAVRA INTRODUTÓRIA

DO SECRETÁRIO EXECUTIVO
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 Propósito - Qual é o propósito que  a igreja existe em cada 
bairro ou cidade? Por que Deus levantou o povo metodista?  
Qual o legado a Igreja  quer deixar em sua cidade ?  O propósito é 
a razão da  existência da igreja, é  a força interna, é a idéia central 
permanente,  é aquilo que arde em seu coração e faz seus olhos 
brilhar a favor dos perdidos, excluídos  marginalizados. O 
propósito  é o amor encarnado, é  a sua mo�vação para fazer 
missão.  Uma igreja  sem propósito  é uma igreja sem um sen�do 
e significado para viver e exis�r.  Desconhecer o seu propósito de 
vida como igreja  é o mesmo que não conhecer a si mesma, nem 
a sua missão, nem aonde está inserida. É como andar o tempo 
todo em círculos a exemplo  do povo de Israel no deserto que 
perdeu  o foco, perdeu a direção, viveu sem propósito por 39 
anos sem alcançar  o lugar desejado e planejado por Deus, a terra 
de Canaã.

 Missão – “A Igreja Metodista tem como principal missão 
par�cipar da ação de Deus no seu propósito de Salvar o mundo. A 
Igreja Metodista cumpri a missão  realizando cultos, pregando o 
Evangelho, ministrando os sacramentos, ensinando os membros 
da igreja e capacitando-os para os diversos ministérios, 
evangelizando através de células, lares de paz no caminho do  
discipulado. A missão é o seu modo de ser, exis�r e fazer como 
es�lo de vida cristã.  Tudo o que se faz na igreja  é feito em função 
e por causa  da Missão.” Neste sen�do, toda a ação da Igreja, 
seus planejamentos e obje�vos devem girar em torno da missão, 
isto é, o planejamento não é um tratado teológico e nem 
filosófico, é um planejamento de ação missionária que vida 
alcançar vidas para Jesus.   A missão  é o principio, o meio e o fim 
de tudo que acontece na vida da igreja. Quando a igreja entende 
a sua missão de vida, a sua função no mundo fica ainda mais clara 
e o que ela faz  começa a ter sen�do em seu propósito porque a  
missão é em essência o propósito da Igreja. 

Rev. José Pontes Sobrinho

 Valores - Nossas crenças formam  nosso valores. E as 
crenças precisam ser mudadas para transformar mentalidades 
porque a mente define quem somos e onde iremos.  Só assim 
podemos romper limites e alcançar o que foi planejado.  Valores 
são princípios que servem de guia, ou critério, para os 
comportamentos, a�tudes e decisões  da igreja  que no exercício 
das suas responsabilidades, e na busca dos seus obje�vos, 
estejam executando a Missão com seus valores  na direção da 
Visão.
Irmãos e irmãs, o nosso PRAM pode ser lindo, o  roteiro pode ser 
maravilhoso, mas o seu empreendimento  só terá sen�do se 
soubermos   para onde estamos  indo como igreja e onde 
queremos chegar.  A igreja que sabe qual é a sua visão, missão,  
propósito, valores,   ela pode obter os resultados planejados 
debaixo da graça de Deus. Crer  nos sonhos, nos  alvos,  é um 
questão de fé, planejar,  gerenciar  as conquistas e os resultados 
é função da inteligência.  O PRAM é uma arte de fé e inteligência  
debaixo do saber divino. 

Secretário Execu�vo do PRAM
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 A COREAM (Coordenação Regional de Ação Missionária) e 
apresenta e encaminha o projeto do PRAM para aprovação no 
43º Concílio Regional, o qual enfa�za os obje�vos, alvos, 
enfoques especiais e prioridades para as a�vidades ministeriais 
das igrejas locais e dos distritos da 4ª Região Eclesiás�ca, no 
biênio (2018 – 2019).
 O PRAM é um documento norteador que estabelece as 
diretrizes, ênfases e ações da missão da Igreja Metodista na 4ª 
RE. A razão da existência da Igreja está exatamente no fato desta 
se expressar na sua ação missionária. Isso significa sinalizar e 
tornar cada vez mais presente, mais difundida, na História, na 
vida das pessoas, o Reino de Deus. Este eixo da ação missionária 
deve nos unir num projeto par�cipa�vo, que promova, 
sobretudo, a nova vida em Cristo e, consequentemente, 
impulsione corajosamente nossa Região, no exercício dos dons e 
ministérios, na perspec�va de um discipulado san�ficador e 
transformador, a fim de alcançar um crescimento em todos seus 
aspectos (orgânico, qualita�vo e quan�ta�vo).
 A sua adequação é uma construção cole�va a par�r das 
bases, visando ouvir a voz de Deus, os anseios e clamores de 
nosso povo. A Agenda de Ação da Região será elaborada a par�r 
das Propostas dos Ministérios entregue na Assembleia 
Ministerial e subme�da à aprovação da Coream e do Concílio 
Regional.

 Esse documento é uma adequação do Planejamento 
Regional aprovado no 42º Concílio Regional da 4ª RE e 
harmonizado com as decisões do Plano Nacional Missionário do 
XX Concílio Geral.

Ÿ PNM – Plano Nacional Missionário aprovado no XIX e XX 
Concílio Geral.

 Inspirado pelo PVMI da Igreja Metodista, o XX Concílio 
Geral realizado em Teresópolis, em julho de 2016, aprovou as 
diretrizes unificadoras da ação missionária para o presente 
período eclesiás�co (2017-2021), sob a graça de Deus, para dar 
con�nuidade às ações da nossa Igreja na Região. Vida e missão 
são indissociáveis! Um plano só tem vida se exis�r alvo definido e 
se es�ver sintonizado com os sinais dos tempos, a fim de que a 
mensagem do Evangelho que anunciamos tenha ressonância em 
seu momento histórico. O movimento metodista confirma sua 
convicção de que Deus é missionário e nos chama a sermos: 
“Discípulas e Discípulos nos caminhos da missão: servem com 
integridade”.

Ÿ PRAM – Plano Regional de Ação Missionário aprovado no 42º 
Concílio Regional.

Ÿ Na Palavra de Deus expressa nas Escrituras do An�go e Novo 
Testamentos.

NOSSOS ALICERCES NA ELABORAÇÃO DO PRAM

Ÿ PVMI – Plano para a VIDA e MISSÃO da Igreja aprovado no XIII 
Concílio Geral da Igreja Metodista, em 1982.

HISTÓRIA, TRADIÇÃO, CONTINUIDADE

 Os documentos básicos que alicerçam e fundamentam o 
Plano Regional de Ação Missionária são:

PLANO REGIONAL DE 

AÇÃO MISSIONÁRIA



1514 Discípulas e discípulos nos caminhos da missão servem com integridadeIgreja Metodista 4ª Região Eclesiástica

TEMAS NACIONAIS IGREJA METODISTA PARA O BIÊNIO (2018-
2019)

• 2018 - Discípulas e Discípulos nos caminhos da missão: 
servem com integridade. 

CONVOCAÇÃO

DA AÇÃO MISSIONÁRIA

Ÿ Esta ação é supervisionada pelos(as) Coordenadores(as) de 
Ministérios Locais, Distritais e Regional.

Ÿ O Planejamento deve contemplar a realidade e contexto da 
Igreja local, distrital e regional.

 O XX Concílio Geral da Igreja Metodista expressou a sua 
vontade de que precisamos priorizar a Missão de Deus e 
consequentemente necessitamos, mais do que nunca, de uma 
arrancada missionária nesse período eclesiás�co. Somos, 
portanto, convocados em terras mineiras e capixabas a dar 
con�nuidade à ação histórica da Igreja Metodista, a par�r dos 
desafios sinalizados pelo Plano Nacional Missionário (PNM), que 
tem como obje�vos: intensificar o zelo evangelizador; fortalecer 
o ministério pastoral; valorizar o ministério dos/as leigos e leigas; 
promover e disseminar o discipulado; zelar com a criação do 
Senhor (meio ambiente) e assumir os desafios da urbanidade.

• 2019 - Discípulas e Discípulos nos caminhos da missão: 
cuidam do meio ambiente. 

Ÿ A ação missionária metodista acontece prioritariamente na 
Igreja Local e no Distrito tendo como base seu plano de ação.

Ÿ Ênfase 1: “Es�mular o zelo evangelizador na vida de cada 
metodista, de cada Igreja local”.

Ÿ Ênfase 6: “Promover maior comprome�mento e resposta da 
Igreja ao clamor do desafio urbano”.

Ÿ Ênfase 5: “Implementar ações que envolvam a Igreja no 
cuidado e preservação do meio ambiente”.

 Sejam estes os temas que nos inspire, es�mule e nos 
comprometa como metodistas a vivenciar, proclamar as ênfases, 
estratégias, prioridades de Igreja serva, profé�ca e missionária, 
que gere frutos de uma vida san�ficada, em terras mineiras e 
capixabas. Os temas foram definidos pelo XX Concilio Geral para 
ser estudado e trabalhado na Igreja Metodista em todos os 
âmbitos (nacional, regional, distrital e local) para impulsionar 
estratégias e ações missionárias no próximo biênio; para dar 
con�nuidade aos desafios do Plano Nacional Missionário que, no 
seu núcleo comum, fortalece a dinâmica do discipulado cristão 
com a ênfase da Salvação, San�ficação e Serviço.

 Reafirmamos que essas seis ênfases acima aprovadas 
pelo XIX Concílio Geral, no seu Planejamento Nacional 
Missionário, con�nuarão a nortear os obje�vos e ações do PRAM 
no contexto da Quarta Região Eclesiás�ca.

Ÿ Ênfase 2: “Revitalizar o carisma dos ministérios clérigo e leigo 
nos vários aspectos da missão”.

Ÿ Ênfase 4: “Fortalecer a iden�dade, conexidade e unidade da 
Igreja”.

Ÿ Ênfase 3: “Promover o discipulado na perspec�va da salvação, 
san�ficação e serviço”.

COMPROMISSOS COM NOSSAS ÊNFASES MISSIONÁRIAS 
APROVADAS NO PNM DO XIX CONCÍLIO GERAL
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Ÿ Dar con�nuidade no programa de plantação e capacitação do 
discipulado como prioridade missionária para a maturidade 
cristã e fortalecimento da Igreja, visando resgatar a mís�ca da 
paixão evangelís�ca wesleyana de nossos membros, sejam 
clérigos/as, leigos/as, como líderes da igreja, nos projeto 
regional missionário de células, casas de paz, etc.

Ÿ Revitalizar clérigos/as e leigos/as e es�mulá-los/as no 
envolvimento do evangelismo pessoal.

 “A missão de Deus no mundo é estabelecer o seu Reino”. A 
Igreja, em função do seu chamado divino, sempre será 
missionária. O fundamento da missão é a obra reconciliadora de 
Jesus Cristo, a boa no�cia anunciada pela Igreja. Isso significa 
reafirmar que somente a missão jus�fica a presença da Igreja no 
mundo.

Ações: Princípios de atuação

Ÿ Abrir os espaços �sicos e geográficos da vida da Igreja para 
marcar e respirar a proclamação do amor de Deus em Cristo 
Jesus.

Obje�vos:

Ÿ Implementar e ampliar a ação missionária, uma vez que 
existem muitas frentes a ser atendidas em todos os setores da 
sociedade nas quais o amor de Deus precisa ser par�lhado.

PRIMEIRA ÊNFASE: “Es�mular o zelo evangelizador na vida de 
cada metodista; de cada igreja local”.

Ÿ Conscien�zar e mo�var cada metodista na 4ª Região para ser 
um/a DISCÍPULO/A missionário, um líder de ministério, de 
célula (pequeno grupo), chamado por Deus, a testemunhar, 
gerar vidas como discípulos/a de Jesus Cristo.

Obje�vo:
Ÿ Revitalizar o carisma dos ministérios e de cuidado do/a 

pastor/a e do/a leigo/a em função da missão.

SEGUNDA ÊNFASE: “Revitalizar o carisma dos ministérios 
clérigo(a) e leigo(a) nos vários aspectos da missão”.
 “O ministério pastoral da Igreja Metodista é a categoria 
eclesiás�ca clériga, no qual reconhece, dentre seus membros, 
homens e mulheres vocacionados/as para o exercício do 
pastorado, e, após sua formação e experiência probatória, os(as) 
consagra para a missão”. (Cânones, art. 34, 2007).

Ÿ Mapear e priorizar o programa de expansão missionária de 
plantação de Igrejas, em municípios da Região sem a presença 
da Igreja Metodista, por meio de um projeto missionário 
corajoso, para alcançar no mínimo duas cidades estratégicas 
da Região, em cada exercício eclesiás�co.

Ÿ Trabalhar anualmente o fundo de inves�mento missionário 
regional, através de oferta específica, considerando-se que a 
evangelização e a plantação de Igrejas implicam inves�mentos 
financeiros e parcerias missionárias em projetos específicos 
com estratégias definidas, ouvindo a igreja local e o distrito.

Ÿ Oferecer através do IMTJRJr., Programa de Atualização 
Teológica para os/as pastores/as e através da Assessoria aos 
novos/as Pastores/as.

Ÿ Divulgar e incen�var par�cipação a�va de pastores/as e 
leigos/as nos Projetos Missionários passa a Macedônia, 
realizados em cidades de Minas Gerais e do Espírito Santo.

Ÿ Fortalecer a ação do Ins�tuto Metodista Teológico João 
Ramos Jr., nos distritos eclesiás�cos da Região, através dos 
núcleos distritais.
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Ÿ Fortalecer o ministério pastoral à luz da nossa tradição.

Ÿ Implementar as marcas essenciais da Igreja Metodista;
Ÿ Pastorear a comunidade missionária como um todo,

Ações: Princípios de Atuação e de cuidado dos/as pastores/as

Ÿ Zelar pela pregação da Palavra;
Ÿ Cuidar da ministração dos Sacramentos;

Ÿ Capacitar o corpo pastoral nas linhas norteadoras do 
programa de discipulado da Igreja Metodista, através de sua 
mís�ca evangelís�ca.

Ações: Princípios de Atuação dos membros das Igrejas locais

Ÿ Inves�r no programa de bem estar �sico e espiritual de 
pastores/as e suas famílias na Região.

Ÿ Despertar e es�mular os membros da Igreja que todos/as são 
chamados/as por Deus, preparados/as pela Igreja, sob a ação 
do Espírito Santo para cumprir a missão, em testemunho, 
serviço e evangelização.

Ÿ Revitalizar a paixão evangelís�ca como essência da vocação 
metodista.

Ÿ Renovar o carisma dos membros na vida e ministério da Igreja 
Metodista em termos de Dons, Ministérios e Frutos.

Ÿ Resgatar e incen�var à par�cipação dos membros no 
ministério da Palavra.

Ÿ Valorizar a presença e o papel dos membros nos vários 
aspectos da missão e do discipulado.

Ÿ Cuidar de quem cuida do corpo pastoral através do Projeto 
Regional de Mentoria.

Ÿ Capacitar os/as clérigos/as e leigos/as para exercer a missão 
de capelania em hospitais, no sistema prisional e em 
comunidade terapêu�ca.

Ÿ Ações: Princípios de atuação

· Fortalecer a experiência do discipulado como es�lo de 
vida, por meio das classes wesleyanas (células, ministérios, etc.), 
obje�vando a evangelização, nutrição, apoio mútuo, 
crescimento espiritual e serviço.

Ÿ Implementar o método de pastoreio, no qual o pastor/a 
dedica maior atenção e promove dessa forma relacionamentos 
mais fraternos e pastoreio mútuo, integrando-o no programa 
da igreja, sempre na perspec�va da Salvação, San�ficação e 
Serviço, ou seja, obras de piedade e de misericórdia.

Obje�vos:

· Fortalecer na prá�ca do discipulado as marcas essenciais 
da nossa tradição wesleyana, na qual Cristo é o modelo, ou seja, 
caminho, verdade e vida, à luz dos valores da fé cristã e na 
perspec�va do reino de Deus.

Ÿ Capacitar o corpo pastoral e lideranças das igrejas locais no 
exercício do discipulado por meio da Câmara Regional do 
Discipulado.

Ÿ Capacitar os membros para que exerçam com ousadia os atos 
de piedade e misericórdia, na sua vivência e prá�ca do 
discipulado, focado no ministério de Jesus Cristo, através dos 
projetos missionários, das células, das casas de paz, etc.

TERCEIRA ÊNFASE: “Promover o discipulado na perspec�va da 
salvação, san�ficação e serviço”.

Reforçar a visão metodista do discipulado, focado no ministério 
de Jesus Cristo, assumindo o preço da mensagem da cruz.
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QUARTA ÊNFASE: “Fortalecer a iden�dade, conexidade e 
unidade da igreja em termos de vida e missão de cada membro”.
Obje�vo:
Ÿ Fortalecer as marcas metodistas, seu espírito conexional e de 

unidade concreta do Corpo de Cristo nas prioridades de 
atuação ministerial no âmbito local, distrital e regional.

Ÿ Fortalecer a iden�dade metodista no processo de plantação 
de novas igrejas para que elas se tornem conhecidas na 
comunidade.

Ÿ Desenvolver um programa distrital para ajudar na transição 
das igrejas que apresentem dificuldades na execução do 
projeto regional de discipulado, de células e de casas de paz.

Ÿ Incen�var e capacitar pessoas da Igreja para aprender outras 
formas de linguagem, como LIBRAS - Linguagem Brasileira de 
Sinais, entre outras, para promover a inclusão social desses 
públicos-alvo no ambiente da Igreja e da comunidade.

Ÿ Difundir a nossa iden�dade como metodistas, pois a sua falta 
enfraquece a unidade, gera o medo de estar com o outro e ser 
transformado pelo outro; quando temos certeza de quem 
somos como povo metodista, não corremos nenhum risco de 

Ÿ Ações: Princípios de atuação.

Ÿ Fortalecer e promover o processo educa�vo, incen�vando o 
uso de material pedagógico e didá�co metodista na Escola 
Dominical e demais agências da Igreja.

Ÿ Divulgar a marca e iden�dade metodista através dos meios de 
comunicação social (rádio, TV, internet e outros).

Ÿ Priorizar ações educa�vas junto às crianças, adolescentes, 
jovens, cônjuges, terceira idade e dos portadores de 
necessidades especiais para que tenham garan�dos seus 
direitos de par�cipação efe�va no âmbito da família, da Igreja e 
na sociedade.

Ÿ Elaborar estudos bíblicos para Escola Dominical e grupos de 
discipulado para todas as faixas etárias, como forma de colocar 
na pauta da Igreja uma consciência ambiental que possa gerar 
responsabilidade pessoal e comunitária.

 perder nossa iden�dade.

Ÿ Reafirmar a unidade como ferramenta de superação de 
disputas e o fortalecimento do diálogo como forma de 
aprendizado para construir a unidade interna e externa da 
Igreja Metodista.

QUINTA ÊNFASE: “Implementar ações que envolvam a Igreja no 
cuidado e preservação do meio ambiente”.

Obje�vo:
Promover ações e campanha esclarecedora permanente de 
preservação ambiental pela igreja local.

Ÿ Incluir o tema iden�dade, conexidade e unidade no programa 
de Discipulado e Escola Dominical.

Ÿ Fortalecer as marcas da iden�dade Metodista em todos os 
novos projetos missionário de expansão da igreja em terras 
mineiras e capixabas.

Ÿ U�lizar preferencialmente o material produzido pela Igreja 
Metodista, como manual do discipulado regional, revistas da 
Escola Dominical, etc.

Ações: Princípios de atuação:

Ÿ Cuidar e reivindicar a implantação de polí�cas públicas de 
saúde, de saneamento básico, de condições adequadas de 
moradia, de proteção das nascentes e rios, como pleno 
exercício da cidadania dos metodistas.
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Ÿ Orientar para que o processo de reformas e novas 
construções tenham os seus projetos o acompanhamento e a 
orientação da AIM.

Ÿ A missão acontece quando a Igreja sai de si mesma, envolve-
se com a comunidade e se torna instrumento da novidade do 
Reino de Deus (Mateus 4.16-24; 2.18-20).

Ÿ Esta ênfase no contexto urbano exige das nossas lideranças, 
principalmente a liderança de células, uma dimensão especial 
voltada à realidade espiritual e social mediante as 
necessidades de cada pessoa.

Ÿ Incen�var e envolver os membros das Igrejas na 4ª RE a 
par�cipar e a trabalhar na coleta sele�va de materiais 
recicláveis, des�nando os recursos auferidos à ação 
missionária desenvolvida pela igreja.

Ÿ Capacitar e envolver membros das igrejas locais para uma 
par�cipação da Igreja nas comissões de meio ambiente nos 
municípios.

Ÿ O local para a Igreja agir missionariamente é o mundo, 
ambiente da vida com sua múl�pla manifestação. Portanto, 
“há necessidade de conhecer o bairro, a cidade, o campo, o 
país, o con�nente, o mundo e os acontecimentos que os 
envolvem, porque e como ocorrem e suas consequências” 
(PVMI).

Ÿ Isto inclui conhecer a maneira como as pessoas vivem e se 
organizam, são governadas e par�cipam poli�camente, e 
como isto pode ajudar ou atrapalhar a manifestação da vida 
abundante.

SEXTA ÊNFASE: “Promover maior comprome�mento e resposta 
da Igreja ao clamor do desafio urbano” ( e rural),  pois:

Ÿ Incen�var e preparar o laicato para testemunhar e exercer a 
dimensão pública da fé em órgãos municipais, estaduais e em 
serviços prestados, individualmente e cole�vamente, no 
exercício da cidadania em áreas diversas.

Ÿ Desafiar a criação de projetos na área urbana ou rural, 
mediante uma Igreja de Dons e Ministérios, que fortaleçam a 
vida familiar (ministérios de família, casais, células voltadas 
para atender as demandas da família), abrindo os espaços dos 
lares e das dependências da Igreja local para evangelização, 
oração, comunhão, par�lha, evangelização, cura e serviço 
abrangendo a família em suas múl�plas necessidades.

Ações: Princípios de atuação

Ÿ Abrir os espaços �sicos da Igreja local para o serviço da 
comunidade.

Ÿ Fortalecer e apoiar as Pastorais Sociais para que exerçam a 
presença pública da Igreja Metodista, es�mulando e 
capacitando os membros há uma par�cipação efe�va junto aos 
Conselhos Municipais, Estaduais e outros.

Ÿ Apoiar e incen�var o voluntariado por meio do Projeto “Passa 
à Macedônia”.

Ÿ Realizar seminários de treinamento e capacitação do laicato 
para iden�ficar, priorizar e trabalhar ações inclusivas, 
educa�vas, terapêu�cas na igreja e fora dela (quanto aos 
vícios, educação no trânsito, etc.), da diversidade e dos 
problemas de convívio social na comunidade.

Obje�vos:

Ÿ Incen�var a criação e apoio ao projeto Sombra e Água Fresca 
nas igrejas locais.

Ÿ Facilitar a acessibilidade em todos os espaços �sicos da Igreja.
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Ÿ Incen�var soluções de mobilidade urbana ou rural; ações para 
democra�zação do acesso a saúde, humanização do 
atendimento e jus�ça; superação á violência contra mulheres, 
crianças, a homofobia, idosos, etc.

ESTRATÉGIAS E ALVOS DO PRAM

Ÿ Projeto Regional de Discipulado, células, Lares de paz,

Ÿ Abertura de projetos missionários a par�r do discipulado e 
células,

Ÿ Reavaliação e revitalização dos campos missionários atuais,
Ÿ Dons e ministérios,

Ÿ  A Igreja Metodista, para avançar em terras mineiras e 
capixabas, tem como obje�vo desenvolver sua ação 
missionária, através das estratégias e alvos do PRAM, abaixo 
listadas para o biênio (2018-2019):

Ÿ Departamento Regional de Trabalho com Crianças (DRTC)

Ÿ Programa de plantação de igrejas,

Ÿ Ins�tuto Metodista Teológico João Ramos Jr.
Ÿ Programas de pastoreio de pastores/as

Ÿ Fortalecer as parcerias da igreja local com a Fundação 
Metodista em Projetos Sociais Urbanos.

Ÿ Escola Dominical e Grupos Societários,

Ÿ Maior promoção das Pastorais Sociais Regionais, por meio de 
pessoas de referência, como: Direitos Humanos, Moradores de 
Rua e Imigrantes, Carcerária, Indigenista, Idosos, Saúde, 
portadora de necessidades especiais e outras que se fizerem 
necessárias para o avanço do Reino de Deus.

Ÿ Pastorais dos direitos humanos 
Ÿ Mul�plicação do passa Macedônia 

Ÿ Es�mular todos os membros da Igreja a vivenciar o 
discipulado como es�lo de seguimento a Jesus, de pastoreio e 
estratégia de crescimento, cumprindo assim a missão, de 
testemunho, serviço e evangelização.

Ÿ Apoiar, orientar e capacitar os/as obreiras/as na missão de 
plantação de Igrejas através dos núcleos.

Obje�vo:
Ÿ · Priorizar o discipulado em células, como es�lo de 

vivenciar o método de pastoreio que Jesus ordenou como 
estratégia para o crescimento, para plantar igrejas em, no 
mínimo, vinte (26) cidades onde não exista a presença da Igreja 
Metodista ou em bairros em franco desenvolvimento a par�r 
da missão da igreja local ou de parcerias distritais, com o apoio 
da Região.

PRIORIDADES FUNDAMENTAIS

Ÿ Priorizar a abertura de células, tendo como estratégias de 
mul�plicação a capacitação da liderança.

Ÿ Acreditar que se mul�plicam líderes e células, essa é a base 
fundamental do movimento de Discipulado com células.

Ÿ Elaborar um projeto com alvos mensuráveis, para cada igreja a 
ser plantada, tendo parcerias de Igrejas mantenedoras, que as 
leve a autoproclamação, autogoverno, autossustento.

Ÿ Oferecer cursos para a capacitação do ministério leigo, com 
paixão evangelís�ca, na organização de células, com vista à 
plantação de igrejas.

ESTRATÉGIAS

Ÿ Plantar Igrejas em cidades definidas prioritariamente, após 
pesquisa de campo, mapeamento e fonte de recursos para sua 
manutenção, garan�do pela igreja local ou distrital, tendo a 
Região como parceira.
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Ÿ Desenvolver melhor a estratégia de plantar igreja a par�r da 
iden�dade Metodista e de obreiro/a, devidamente, 
preparado.

Ÿ Iden�ficar e cumprir o exercício missionário da Igreja, 
conforme as orientações do 20º Concílio Geral, priorizando 
alcançar as cidades, com população acima, de 100 mil 
habitantes.

BASES ESTRATRÉGICAS PARA A AÇÃO MISSIONÁRIA E 
MINISTERIAL DA IGREJA NA REGIÃO

 Entende-se que a ação missionária abrange a dimensão 
educacional da Igreja de dons e ministérios, fundamentada na 
Graça de Deus que é preveniente, jus�ficadora e san�ficadora, 
isto é, aquela que sustenta a comunidade para espalhar a 
san�dade bíblica sobre toda a terra, formando e educando 
pessoas, a fim de trabalhar em prol da transformação da 
realidade.

Ÿ Produzir e publicar sobre a responsabilidade do Ins�tuto 
Metodista Teológico João Ramos. Jr., da Câmara Regional de 
Discipulado, o material a ser u�lizado pela Igreja na Região, 
para formação con�nuada da liderança de célula com foco 
missionário e u�lizar, também, o material produzido pela Igreja 
Metodista e outros produzidos por seus/suas pastores/as.

ESCOLA DOMINICAL

 Visando o crescimento da 4ª Região, no biênio 2018 - 
2019, temos as seguintes bases estratégicas para a ação 
ministerial missionária da Igreja deverão fortalecer a visão do 
Discipulado:

 Por isso, reafirma-se a importância da Escola Dominical 
como agência evangelizadora de capacitação e formação

 doutrina ́ria-ministerial na igreja local que prepara uma liderança 
a�va e diversificada, capacitando o povo para a missão, e nela, 
também, haja a possibilidade de organização de classes da Escola 
de Discípulos. Esta agência de missão deve, preferencialmente, 
u�lizar o material didá�co produzido pela Igreja Metodista, para 
capacitar a igreja para sua ação missionária, firmeza doutrinária 
e incen�vo ao discipulado, visando fortalecer a formação da 
iden�dade Metodista.

 A Igreja Metodista entende que todos os membros do seu 
Corpo são despertados para o fato de que Deus lhes concede 
dons. Por isso ela reconhece na sua organização a dinâmica de 
dons e ministérios, fundamentada na Palavra de Deus, cabendo à 
igreja local consolidar a sua organização para o desempenho do 
serviço a Deus e ao próximo.

GRUPOS SOCIETÁRIOS
 Os Grupos Societários, organizados em faixa etária, são 
fundamentais para integração e consolidação das prioridades 
ministeriais da Igreja nos âmbitos local, distrital e regional.
 Como estratégia de crescimento orgânico, quan�ta�vo e 
qualita�vo da Igreja, os Grupos Societários em suas diversas 
a�vidades e ações, também são instrumentos para ganhar 
pessoas para Jesus e de consolidá-las através do envolvimento e 
par�cipação efe�va nos ministérios da igreja. 

DONS E MINISTÉRIOS

 Reconhecer, hoje, a necessidade da estrutura e 
organização dos dons e ministérios para o desenvolvimento da 
Igreja, se faz necessário que cada Metodista, os integrantes de 
toda a ação ministerial estejam envolvidos na prá�ca do 
discipulado por meio das células, no projeto regional casas de 
paz e em todas as relações, pessoal e comunitária.
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DEPARTAMENTO REGIONAL DE TRABALHO COM CRIANÇAS 
(DRTC)

 Por isso, reforça-se o princípio de que a liderança de tais 
g r u p o s  d e v e  c a m i n h a r  n a  v i s ã o  d o  D i s c i p u l a d o , 
independentemente da faixa etária.

 Os alvos do DRTC é somar esforços junto ás lideranças 
distritais: SDs, pastores/as, professores/as de Escola Dominical e 
pais num trabalho integrado, em equipe; Inves�r no ensino e 
discipulado da criança semeando os valores do evangelho do 
reino de Deus; dinamizar o trabalho com as crianças nos distritos 
e igrejas locais; inves�r em preparo das pessoas que trabalham 
com as crianças, para olhá-las como um ser espiritual e, também, 
emocional e que é afetada por  várias situações que podem 
interferir em sua caminhada de fé; orientar os pais quanto o 
perigo de terceirizar  a educação cristã de seus filhos; trabalhar a 
prevenção de qualquer abuso tanto em casa quanto na igreja e 
disponibilizar recursos para que o pessoal que trabalha com as 
crianças nas igrejas locais possam desenvolver seu ministério 
com maior facilidade e  plante sementes  que brotarão , 
fru�ficarão para a glória de Deus.

LIDERANÇA REGIONAL – DISTRITAL – LOCAL
 Entende-se que não existe processo de discipulado eficaz 
que não passe obrigatoriamente pela pessoa do líder, 
principalmente, os/as pastores/as. Sendo assim, toda a liderança 
regional, distrital e local deve ser incen�vado comprometer com 
o processo de discipulado estabelecido pela Câmara Regional de 
Discipulado e com as orientações da Igreja Metodista na 4ª 
Região Eclesiás�ca. Portanto, esse/a líder capacitado/a pela 
Escola de Discípulos deve par�cipar de uma célula, liderando-a. 

 A igreja Metodista reconhece que o discipulado gera líder 
por excelência, que tem seu caráter trabalhado pelos valores do 
reino de Deus.

      Decisão do 19º Concílio Geral: 

 Espera-se que no biênio 2018-2019, esta meta da Igreja 
Metodista na 4ª Região seja priorizada na Igreja local, distrital e 
regional, ou seja, toda liderança deva estar envolvida e 
comprome�da no caminho do discipulado ou ser desafiada a 
percorrê-lo. Na escolha dessa liderança (no âmbito local, distrital 
e regional) deve-se levar em conta, o seu cumprimento dos votos 
assumidos com a Igreja Metodista através de sua igreja local.

DECISÕES MISSIONÁRIAS DO 19º CONCÍLIO GERAL DA IGREJA 
METODISTA – DESDOBRAMENTOS:  “Um novo projeto 
estratégico missionário para o Brasil”.

Ÿ Que os todos os Estados brasileiros tenham condições de se 
tornar Regiões Eclesiás�cas nos próximos 15 anos.

Ÿ Que a 1ª e 4ª Regiões trabalhem com suas igrejas e 
Ins�tuições, a fim de consolidar o Estado do Espírito Santo 
como Região Eclesiás�ca. Atendendo este clamor da missão 
nossa região já deu vários passos missIonários na dinâmica da 
evangelização, plantação de novas igrejas, criação do Distrito 
Eclesiás�co do Norte do Espírito Santo, indicação da 
Superintendente Missionária e criação da sub-sede, em 
Vitória, ES.  

Ÿ Neste concílio regional ter como prioridade trabalhar para a 
criação da Região Missionária do Estado do Espírito Santo até o 
próximo Concilio Geral. Este deverá ser o sonho missionário de 
toda 4ª região. 
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 “O discipulado é o modo de vida, o es�lo que caracteriza a 
vida daqueles/as que estão comprome�dos com o Reino de 
Deus, que fazem da Nova Jus�ça, ou seja, dos valores é�cos e da 
jus�ça do Reino uma prioridade na sua vida e que se dedicam 
integralmente ao serviço cristão, ao evangelismo e ao 
testemunho, em cumprimento à vontade de Deus (...)” Colégio 
Episcopal no Manual do Discipulado, número 1.

·ONDE DESEJAMOS CHEGAR?  Alvo Regional 

ALVOS PARA AS IGREJAS LOCAIS

 Os Concílios Distritais Missionários deverão se organizar 
estrategicamente e elaborar seu Plano de Ação, a par�r das 
orientações do PRAM, com auxílio do Manual Regional do 
Discipulado dando con�nuidade ao programa discipulado com    
células no período eclesiás�co de 2018-2019 visando  alcançar a 
meta proposta. Com os resultados das ações das igrejas locais e

DISCIPULADO NA PERSPECTIVA METODISTA

 A Igreja Metodista na 4ª Região manterá como alvo para o 
biênio (2018-2019) de 50.000 membros em discipulado, 
servindo em 5.000 células, ministérios; e 26 novas igrejas; sendo 
duas igrejas, em cada Distrito Eclesiás�co.

 É na igreja local que a missão acontece. É a par�r dela que 
cumprimos cabalmente a Grande Comissão. Sendo, assim, 
afirmamos que cada igreja local deverá se organizar 
estrategicamente e elaborar seu Plano de Ação, a par�r das 
orientações do PRAM, com auxílio da câmara regional de 
discipulado e manter o compromisso de trabalhar uma igreja em 
discipulado com 5000 células, que alcance 50.000 discípulas e 
discípulos nesse período eclesiás�co na 4ª Região. 

ALVOS PARA OS DISTRITOS

O PRAM NOS DESAFIA A UMA ATUAÇÃO MISSIONÁRIA

distritais na plantação de células, deseja-se alcançar no final do 
período eclesiás�co (2017/2021) 5.000 células na Região.

“Quero trazer à memória o que me pode dar esperança” 
(Lamentações de Jeremias 3. 21).
 O PRAM aponta diversos frutos no biênio e propõe 
avançar muito mais nos próximos anos. A ênfase “ganhar, 
consolidar, discipular e enviar” ganhou a simpa�a dos pastores, 
pastoras e da liderança leiga. Nosso grande desafio é conciliar o 
binômio missionário: revitalização e plantação de Igrejas na 
expansão missionária. Revitalização tem sido o alvo recorrente 
na ação administra�va e pastoral da 4ª RE e os resultados estão 
surgindo em resposta aos inves�mentos e às mudanças de 
paradigmas. A nossa reflexão é a seguinte: igrejas consolidadas 
que revitalizam igrejas an�gas ou revitalizar igrejas an�gas que 
plantam igrejas novas? Cremos que a plantação de igrejas é a 
melhor forma de cumprirmos a grande Comissão. Talvez alguém 
pergunte: por que plantar igrejas novas se há igrejas para 
revitalizar? Revitalizar e plantar são meios para cumprir a 
Missão. Entendemos que a melhor estratégia para revitalizar ou 
plantar igrejas é o fazer discípulos em obediência à grande 
comissão dada por Jesus (Mt. 28.16-20).

MUNICÍPIOS DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO E DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS ONDE NÃO HÁ A PRESENÇA DA IGREJA 
METODISTA
 A Igreja Metodista está presente em 93 municípios do 
Estado de Minas Gerais e 26 municípios do Estado do Espírito 
Santo. Temos que avançar com responsabilidade, foco, 
prioridade e acreditar que este é o tempo da grande colheita e de 
conquistas em nossa Região.
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Registra-se o desafio de alcançar ainda 750 cidades em Minas 
Gerais e 52 cidades no Espírito Santo, que ainda não contam com 
a presença metodista.

 3 - Crescimento quan�ta�vo: É o crescimento numérico 
da igreja, não só em números de membros, mas de discípulos/as, 
líderes e, também, em números de trabalhos relevantes, no

2 - Crescimento qualita�vo: Crescimento na vida e na 
maturidade cristã. É o resgate da paixão missionária da igreja na 
vida de cada discípulo e discípulas nos caminhos da missão que 
formam uma comunidade de fé e serviço.

 1 - Crescimento orgânico: Trata-se do relacionamento 
entre os diversos membros do corpo de Cristo e o exercício 
mútuo dos dons e ministérios. É fazer com que nossa estrutura e 
relacionamentos sirvam a missão.

ALVOS  PLANTAÇÃO DE IGREJAS 2018 – 2019
 DECISÃO do 41º Concílio: Ele aprovou que cada distrito 
plante duas igrejas novas no biênio.  O documento PRAM 
aprovado no úl�mo concílio regional, afirma que cada distrito 
deverá exercer sua paternidade responsável, planejando levá-las 
a auto proclamação, auto governo e auto sustento a médio 
prazo.
Cremos que o plan�o de Igrejas em nossa região não deve ser 
definido somente em termos de resultados humanos ou 
quan�ta�vos, mas por fidelidade às Sagradas Escrituras e pela 
paixão em salvar vidas. Plantar igrejas novas nos distritos é a 
melhor estratégia de crescimento através do discipulado com 
células.
 Mediante a mensuração dos dados sobre o número de 
células e de membros na região, entendemos que este 
crescimento engloba três dimensões:

serviço a comunidade onde ela está inserida.
Acreditamos que um crescimento saudável envolve o 
desenvolvimento de cada uma dessas três dimensões do 
crescimento natural da igreja em discipulado com células. As 
nossas ações não podem privilegiar uma dimensão em 
detrimento da outra. 
 
Plantar Células, Plantar Igrejas e Crescer de forma natural: É o 
caminho aprovado no 38º Concílio Regional de nossa região para 
o PRAM quando afirma que: ”o parâmetro supremo para a 
avaliação de uma estratégia evangelís�ca era os seus resultados, 
no sen�do de ajudar ou não alcançar os obje�vos apostólicos. 
João Wesley escreveu: Eu observo cada ponto ou ordem, exceto 
quando a salvação de vidas está em jogo. Aí então, eu valorizo 
mais os fins do que os meios”.
Wesley orientava seus pregadores, dizendo: “se uma estratégia 
não a�nge os obje�vos missionários, dispense-a mesmo que 
você a ame. Se uma estratégia é eficaz use-a mesmo que você 
não goste dela”.
 Nós não estamos presos aos métodos e as estratégias, 
podemos mudá-los, mas não o conteúdo, os princípios e valores 
da palavra de Deus.  O dicionário define que valores são 
“normas, princípios ou padrões sociais aceitos e man�dos por 
indivíduos, classe ou sociedade”.  Na estratégia de plantação de 
células, plantação de igrejas e de crescimento integral nós não 
abrimos mão de nossa teologia e eclesiologia metodista porque 
não acreditamos num discipulado sem a mensagem da cruz de 
Jesus. Nessa trilogia de plantar células, plantar igrejas e a 
pastoral sobre crescimento é necessário reconstruir os valores 
sobre os princípios do reino de Deus centralizados no evangelho 
da cruz de Cristo Jesus. E um dos desafios é redescobrir o valor do 
que é ser discípulo, do que é seguir a Jesus, viver uma vida
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 “Plantação de igrejas tem caracterís�cas próprias, devido 
a isso, ela não pode ser confundida com outros processos vitais 
na vida da Igreja Metodista, mas que diferem em forma e 
metodologia, como, por exemplo: a revitalização de igrejas ou a 
implantação do programa de discipulado em igrejas já 
existentes. Embora o processo de discipulado seja essencial na 
plantação de igrejas, e espera-se que a nova comunidade já 
nasça dentro do modelo de discipulado em células. Uma das 
peculiaridades da plantação refere-se consolidação da 
iden�dade logo no começo do processo. Já em casos de 
revitalização a iden�dade e localização da igreja são claras. No 
caso da plantação em cidades onde não há presença metodista a 
construção desta iden�dade faz-se rapidamente necessária. O 
que traz à tona o fato de que nem toda a Plantação de Igreja é 
igual, pode-se destacar pelo menos três �pos de modelo que 
confluem no mesmo propósito, apesar de alterarem prazos e 
necessidades: 1) igreja mãe que transfere parte de sua 
membresia para um novo trabalho em um bairro da mesma

 Os Concílios Distritais Missionários e igrejas locais 
deverão se organizar estrategicamente e elaborar seu Plano de 
Ação, a par�r das orientações do PRAM, com para plantação de 
duas novas  igrejas  no período eclesiás�co de 2018-2019.  

segundo os padrões de Cristo. Os valores cristãos estão 
soterrados por uma camada de prá�cas que ocultam os 
verdadeiros valores do reino de Deus que é um es�lo de vida 
comprome�do com o evangelho da cruz, do sofrimento, da 
solidariedade, da renúncia, do amor ao próximo, do 
relacionamento com o outro para servir e fazer discípulo. A Igreja 
hoje tem sido tentada na busca de valores materiais e 
mercan�listas, necessitamos de um retorno às origens do 
verdadeiro discipulado metodista, fundamentado no evangelho 
da cruz de Cristo.

cidade, ou em uma localidade perto de sua origem; 2) igreja que 
nasce baseada em um grupo de metodistas que se muda para 
uma nova cidade; 3) plantação de igreja onde não existe 
presença prévia metodista e nem igrejas próximas, atendendo a 
ênfase estabelecida pelo 19ª Concílio Geral (...)”.
 As estruturas precisam ser simples e flexíveis na vida da 
Igreja, principalmente no mundo globalizado, sem perda da 
dimensão relacional que é o sen�do maior do exis�r da Igreja. Às 
vezes, uma estrutura é necessária para um tempo e momento. 
Mas ela não pode acomodar e consumir as energias e os 
recursos. A riqueza da graça divina é permi�r a metamorfose. Um 
elemento importante neste plano de ação é a decisão de 
repensar as secretarias regionais que priorize a canalização dos 
recursos financeiros na plantação de igrejas e revitalização. Esta 
reforma não ex�ngue pessoas, nem secretarias, mas desafia-nos 
a novos projetos e canaliza os recursos e talentos com foco para a 
missão dentro do planejamento. 
 Os campos e pontos missionários, congregações e igrejas 
em revitalização, seguindo orientação da Assembleia ministerial, 
MAE e COREAM, contemplando o obje�vo de se tornar em 
igrejas autossustentáveis encaminha a escala de par�cipação 
financeira. Assim, os próximos orçamentos da Região devem 
prever o aumento de par�cipação grada�va do campo 
missionário, congregação ou igreja na sua sustentação e a 
diminuição da par�cipação da sede regional conforme tabela a 
seguir:
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Campos Missionários e autossustento
 Os campos missionários seguindo orientação da 
COREAM, contemplando o obje�vo de se tornar em igrejas 
autossustentáveis. Assim, os próximos orçamentos da Região 
devem prever o aumento de par�cipação grada�va do campo 
missionário na sua sustentação. O presente desafio leva a 
necess idade de refle�r e  aval iar  per iodicamente o 
desenvolvimento do campo missionário, até sua plena 
autonomia como Igreja.

Revitalização estrutural
 As estruturas precisam ser simples e flexíveis na vida da 
Igreja, principalmente no mundo globalizado, sem perda da 
dimensão relacional que é o sen�do maior do exis�r da Igreja. Às 
vezes, uma estrutura é necessária para um tempo e momento. 
Mas ela não pode acomodar e consumir as energias e os 
recursos. A riqueza da graça divina é permi�r a metamorfose. Um 
elemento importante neste plano de ação é a decisão de 
repensar as secretarias regionais que priorize a canalização dos 
recursos financeiros na plantação de igrejas e revitalização. Esta 
reforma não ex�ngue pessoas, nem secretarias, mas desafia-nos 
a novos projetos e canaliza os recursos e talentos com foco para a 
missão dentro do planejamento. 

Ÿ Desenvolver a metodologia de implantação e consolidação do 
discipulado nas igrejas locais, por meio de material orientador 
da Câmara Regional de Discipulado. Entende-se que: “O 
Discipulado é algo... que deve trazer mudanças profundas em 
nosso caráter, no nosso modo de vivenciar, de pra�car a nossa 
fé... e não... em nossas estruturas eclesiológicas. Ele vem 
fortalecer as estruturas, resgatar a vitalidade da Escola 
Dominical, dos Grupos Societários, de Dons e Ministérios, áreas 
fundamentais para a integração, consolidação e envolvimento 
dos novos conver�dos com a comunidade de fé – igreja local” .

Emancipação de Igrejas
Congregação  emancipada no 43º Concílio Regional

DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DO DISCIPULADO NA IGREJA 
LOCAL

CAMINHO DO DISCIPULADO METODISTA

 “A Missão da Igreja Metodista é par�cipar da ação de 
Deus no seu propósito de salvar o mundo”, evangelizando e  
plantando  novas igrejas e revitalizando congregações. 

 Vivenciar de forma empírica o Discipulado pessoal na 
comunidade local é um chamado em obediência à grande 
comissão. Na medida em que avançamos, encontramos 
inspirações que nos ajudam a ressignificar nossos pensamentos 
e a�tudes com o propósito de sermos mais semelhantes a Jesus. 
Nosso desafio:Discípulos que fazem discípulos. Em Mateus 
28:19-20 encontramos o caminho para alcançarmos o que 
estamos desejando–“Ide, portanto, fazei discípulos de todas as 
nações, ba�zando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho 
ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a

Ÿ Discipulado - Perspec�va da Salvação, San�ficação e Serviço.

 

Ano Investim ento Decrescente 

2017 100% 0% 

2018 90% 10% 

2019 80% 20% 

2020 60% 40% 

2021 20% 80% 

2022 10% 900% 

2023 0% 100% 
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 Como Câmara Regional de Discipulado, nossa intenção 
não é percorrer pelo viés de analisar os valores que nos desafiam, 
mas o da proposta simples e prá�ca para construir uma visão 
clara do Caminho do Discipulado, o que ele abarca e os seus 
desafios na comunidade local.
 Nossa proposta envolve um conjunto de ações que 
precisamos desenvolver para que nossa comunidade aplique seu 
potencial e descubra o seu chamado, cumprindo as ordenanças 
de Jesus.
 Entendemos que o processo de implantação e 
desenvolvimento do Discipulado passa necessariamente pelo 
caminho estabelecido pelo Manual do Ministério Regional de 
Câmara Regional de Discipulado, denominado:
 Envolve um Planejamento responsável que sinalize onde 
e como chegaremos com nossa comunidade. Todo o processo de 
Discipulado deve par�r da responsabilidade pastoral, bem como 
a condução da sua implantação. O planejamento deve ser prá�co 
e eficaz, envolvendo toda a igreja local.

consumação do século.” 

Sua realização é orientada pelo Manual Regional do EMPacto, 
lançado pelo Ministério Regional de Discipulado. Suas 
orientações e diretrizes devem ser estudadas e respeitadas. O 
encontro realizado por igrejas locais não subs�tui o EMPacto, 
mas contribui para o processo do discipulado.

 O encontro deve ser realizado dentro do caminho do 
discipulado, com o não crente, convidado para par�cipar das 
células ou logo no período inicial de sua conversão. Entretanto, 
no processo de transição da Igreja local para o discipulado em 
células, todos os membros da igreja local são desafiados a passar 
pelo encontro como maneira de respaldar a visão e ações do 
processo de discipulado.

 EMPacto. O EMPacto é o encontro evangelís�co, criado 
na Região para atender as necessidades específicas do não 
crente e\ou novo conver�do. É também uma ferramenta eficaz 
para ajudar as células nesse esforço de evangelização, isto é, uma 
poderosa estratégia para a transformação genuína do novo 
discípulo.

 A célula está presente em cada momento do caminho do 
discipulado, sendo a porta de entrada do evangelismo, o 
ambiente propício para a consolidação e acompanhamento do 
novo conver�do, espaço para treinamento e desenvolvimento 
dos líderes e centro de envio para os diversos serviços, ações e 
ministério da igreja local.

 O encontro deve ser realizado dentro do caminho do 
discipulado, com o não crente, convidado para par�cipar das 
células ou logo no período inicial de sua conversão. Entretanto, 
no processo de transição da Igreja local para o discipulado em 
células, todos os membros da igreja local são desafiados a passar 
pelo encontro como maneira de respaldar a visão e ações do 
processo de discipulado.

Caminho do Discipulado

Ganhar

Consolidar

Enviar

Conversão nas Células
Integração nas Células

Conversão nos Cultos
EMPacto

Consolidação individual 
Edificação / Discipulado
Integração na Igreja

Curso Inicie
Curso Inspire
Batismo
Recepção N. Membros

Vida em Comunidade
Relacionamentos fortesDiscipular

Curso Pratique
Curso Frutifique

Multiplicação
Novas Células
Novos Líderes

Avançados
Colheita

Vida nas Células Vida no TemploAções
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Ÿ Eventos-Ponte.  Evento realizado pela Célula (pelo menos um 
a cada três meses) com a finalidade evangelís�ca, ou seja, 
convidar não-crentes para alcançá-los para Jesus.

Ÿ Encontros. O Encontro é um re�ro espiritual com uma 
metodologia simples e eficaz para onde as Células enviam 
novos crentes para serem a�vados, consolidados, construírem 
novos relacionamentos e descobrirem os propósitos de Deus 
para suas vidas.

Ÿ  Escola de Discípulas/os. Centro de Formação. Chamamos 
de Escola de Líderes ou Escola de Discípulos com um trilho de 
formação específico. É um ambiente de inves�mento, de 
formação em nossa comunidade, onde todos têm a 
oportunidade de desenvolverem suas habilidades e prá�cas 
ministeriais, de serem despertados e se apaixonarem, 
comprometendo-se com a Missão. O centro de formação é o 
coração da visão do Discipulado e da Igreja em discipulado com  
Células.  Denominamos “Escola de Discípulos/as” o local de 
treinamento e capacitação de líderes, conforme estabelecido 
no Manual Regional: “A Escola de Discípulos é o centro local de 
formação e treinamento de liderança, onde cada discípulo terá 
a oportunidade de firmar seus passos no caminho com Jesus, 
compreendendo e sistema�zando a sua fé a fim de crescer e 
fru�ficar onde quer que seja plantado”. O foco da Escola de 
Discípulos/as é formar novas lideranças para as células, 
alimentando e consolidando o caminho do discipulado. Uma 
das diferenças da Escola de Discípulos, das muitas escolas 
bíblicas, é que ela tem um obje�vo a ser alcançado. Tem o 
propósito de formar novos/as discípulos/as para a prá�ca 
eficaz da vida cristã e de liderança das células.

Ÿ Gerar segurança na igreja, como um todo, para que o 
discipulador/a possui/a qualificação necessária para 
acompanhamento individual e nas células.

Ÿ Habilitar discipulador/a para que, uma vez capacitado/a, 
possa capacitar outros;

 A Escola de Discípulos/as foi criada para confirmar as 
doutrinas da Igreja, bem como aparelhar cada vez mais o/a 
discípulo/a, para que cada um cumpra a obra designada pelo 
Senhor

Inspire. 
Preparar pessoas para se tornarem membros da igreja metodista 

Pra�que. 

Trilho de Formação do discipulado metodista regional. 

Ÿ Treinar num curto espaço de tempo, cada discípulo/a na visão 
do reino de Deus e da Igreja;

Ÿ Envolver toda a igreja em um treinamento sistemá�co da fé 
cristã;

Ensinar os valores e desenvolvimento da célula. 
Treinamento em consolidação, evangelismo eficaz. 
Fru�fique. 
Mo�var os líderes a exercer sua liderança com autoridade e 
paixão. 

Ÿ Descobrir líderes potenciais para envolvimento nas diferentes 
áreas da igreja;

Aprofundar o conhecimento bíblico dos novos membros. 

A Escola de Discípulas/os existe para:

Ÿ Fornecer o ensino necessário a cada discípulo/a para seu bom 
desenvolvimento de liderança na Vida Cristã;

Inicie.
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A Consolidação. Hoje, um dos dramas que enfrentamos é o 
trânsito religioso. Acreditamos que uma Consolidação 
responsável promove um maior comprome�mento com os 
novos membros que chegam para nossa comunidade, pois eles 
serão assis�dos de perto, semanalmente por um membro 
maduro. 
 A consolidação pode ser definida como o cuidado e a 
atenção que devemos dispensar ao novo conver�do para 
reproduzir nele o caráter de Cristo, de maneira que sua vida 
cumpra o propósito de Deus: dar fruto que permaneça (João 
15.16). Este fruto deve manifestar-se em uma vida transformada, 
capaz de reproduzir-se em outros.

Es�mular o crescimento pessoal. 

Oferecer formação con�nuada aos integrantes das células.
Desenvolver novas potencialidades. 

Avançar o evangelismo.

Formação Con�nuada. 

Fortalecer os valores do discipulado e células. 

 Afirmamos que a consolidação é o pulmão da visão de 
células, sua respiração, o ar renovado, por isso é, basicamente, a 
vida da igreja. É a estratégia para o crescimento da Igreja e a 
razão da mul�plicação.

 

 Formação Con�nuada. Além do trilho de formação, o 
discípulo é desafiado a con�nuar inves�ndo em sua vida por 
meio do programa de Formação Con�nuada da Escola de 
Líderes. Ela aborda temas de caráter específico para subsidiar o 
líder em sua prá�ca ministerial e potencializar suas habilidades. 
Para termos uma igreja saudável, crescendo naturalmente, 
precisamos ter a clareza das ações que desenvolveremos na 
comunidade que pastoreamos a fim de construirmos um 
caminho para a prá�ca do Discipulado. Após trilhar o caminho do 
discipulado, o/a líder de célula, con�nuará a ser formado e 
capacitado. O Ministério Regional de Discipulado irá orientar e 
produzir material para a formação con�nuada de cada novo/a 
líder.
 Outros materiais produzidos pelo IMTJRJr, pela Igreja 
Metodista e pelo corpo pastoral metodista também serão 
indicados para a formação con�nuada de cada líder de célula ou 
discipuladores/as em treinamento.

 A consolidação em amor de cada nova vida que chega a 
nossas igrejas locais deve ser realizada com eficiência. O uso do 
Manual, “Primeiros Passos”, as estratégias cria�vas dos 
documentos da Câmara Regional do Discipulado e outras 
possíveis na igreja local, consolidarão esse processo.

 Supervisão. A Supervisão é o elemento-chave para obter 
sucesso duradouro nas Células. Supervisionar é monitorar, 
inspecionar, fazer um acompanhamento real. A supervisão 
mantém a mo�vação do líder, supre suas necessidades. O 
coração da supervisão é o cuidado com aqueles que estão sendo 
cuidadores no meio da nossa comunidade, é o discipulado 
pessoal.
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ANTIPROJETO CRIAÇÃO DA REGIÃO MISSIONÁRIA NO ESTADO 
DO ESPÍRITO SANTO

ANTIPROJETO CRIAÇÃO DA REGIÃO MISSIONÁRIA NO ESTADO 
DO ESPÍRITO SANTO. SEGUINDO AS DIRETRIZES DAS DECISÕES 
MISSIONÁRIAS DO 19º CONCÍLIO GERAL DA IGREJA METODISTA 
COM OS SEGUINTES DESDOBRAMENTOS: 

 A decisão do 19º Concílio Geral: Que todos os Estados brasileiros 
tenham condições de se tornar Regiões Eclesiás�cas em 15 anos.

“Um novo projeto estratégico missionário para o Brasil”. 

 Vamos trabalhar missionariamente para a igreja crescer, 
plantar novas igrejas para fortalecer a missão Metodista no 
Estado do Espírito Santo para que possa ocorrer sua 
emancipação como Região missionária. Nos úl�mos quatro anos 
com a realização dos Projetos Missionários “Passa a Macedônia” 
ocorreu o surgimento de  novos campos de atuação da igreja. 

APRESENTAÇÃO 

No 43º concilio regional �vemos como prioridade a aprovação 
do projeto missionario visando a criação da Região Missionária 
do Estado do Espírito Santo no próximo Concilio Geral. Este 
deverá ser o sonho missionário de toda 4ª região. 

 Este an�projeto propõe apresentar a realidade da Igreja 
Metodista no Estado do Espírito Santo e, também, ações 
concretas para que sejam fortalecidas e revitalizadas às Igrejas, 
estabelecidas no Estado; bem como organizar novas Igrejas nas 
principais cidades e micro-regiões capixabas, onde não existe a 
presença da Igreja Metodista. 
 Atendendo este clamor da missão nossa região já deu 
vários passos missionários na dinâmica da evangelização, 
plantação de novas igrejas, criação do Distrito Eclesiás�co do 
Norte do Espírito Santo,Distrito Caparaó  e indicação da 
Superintendente Missionária e criação da sub sede em vitória, 
ES. 

 A missão da Igreja Metodista é par�cipar da ação de Deus 
no Seu propósito de salvar o mundo. Parágrafo único - A Igreja 
Metodista cumpre a sua missão realizando culto a Deus, 
pregando a Sua Palavra, ministrando os sacramentos, 
promovendo à fraternidade e a disciplina cristã, proporcionando 
a seus membros meios para alcançarem uma experiência cristã 
progressiva, visando ao desempenho de seu testemunho e 
serviço no mundo. (Art. 3; Cânones da Igreja Metodista 2012). 
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Construção da Igreja de Interlagos (Linhares); Colinas (Cariacica), 
Irupi. Reforma do templo de Marataízes e Jerônimo Monteiro. 
Este projeto tem olhado missionariamente para estas cidades do 
Estado e suas demandas. 

MUNICÍPIOS DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO EM QUE NÃO HÁ 
A PRESENÇA DA IGREJA METODISTA 
 O Estado do Espírito Santo é subdividido em 78 
municípios sendo que apenas em trinta (30) das cidades 
possuem a presença da Igreja Metodista.  Temos que avançar 
com responsabilidade, foco, prioridade e acreditar que este é o 
tempo da grande colheita e de conquistas em nossa Região. 
Registra-se o desafio de alcançar  48 cidades no Espírito Santo, 
que ainda não contam com a presença metodista.

JUSTIFICATIVA 
 Nosso mestre maior, Jesus Cristo, ordenou: “Ide por todo 
mundo e pregai o Evangelho a toda criatura” (Marcos 16.15). 
Entendemos que o Estado do Espírito Santo se enquadra neste, 
“por todo mundo”! 

 A primeira ênfase do Plano Nacional Missionário 2012-
2016 é “Es�mular o zelo Evangelizador na vida de cada 
metodista, de cada igreja local”. Nesta ênfase contêm a 
afirma�va “somente a missão jus�fica a presença da igreja no 
mundo”; a par�r das norma�vas dos documentos da Igreja e da 
proposta aprovada no 19º Concílio Geral da Igreja Metodista que 
prevê a possibilidade do Estado do Espírito Santo se tornar uma 
Região Eclesiás�ca, é fundamental a elaboração de um Projeto

Art. “A missão de Deus no mundo é estabelecer o seu Reino. 
Par�cipar da construção do Reino de Deus em nosso mundo, 
pelo Espírito Santo, cons�tui-v se na tarefa evangelizante da 
igreja”. (Plano para a Vida e Missão da Igreja Metodista, 1982). 

 Capital: Vitória; Região: Sudeste; Sigla: ES.; Gen�lico: 
Capixaba; População: Com 3.578.067 habitantes, o Espírito 
Santo apresenta-se como 15º estado; mais populoso do país, 
segundo es�ma�va do Ins�tuto Brasileiro de Geografia e 
Esta�s�ca (IBGE) publicada nesta sexta-feira (31/08/2012) pelo 
Diário Oficial da União. Os dados mostram que nos úl�mos dois 
anos, o Estado cresceu 63.115 novos; habitantes. Sua área (em 
km²): 46.077,519. A densidade Demográfica (habitantes por 
km²): 76,23; e a quan�dade de municípios: 78.    

Ÿ Trabalhar a unidade e a conexidade como marcas essenciais 
do Povo Chamado Metodista. 

Missionário que pretenda alcançar todos os obje�vos ordenados 
pelo Senhor e pelos documentos da Igreja.

 Pregar e ensinar a Palavra de Deus, formando discípulos e 
discípulas de Jesus Cristo para o crescimento, a edificação e o 
fortalecimento da Igreja do Senhor Jesus Cristo nos lugares em 
que a Igreja possa ser implantada no Estado do Espírito Santo. 

Ÿ Promover a expansão missionária da Igreja Metodista no 
Estado do Espírito Santo; 

 

DADOS GERAIS DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

OBJETIVO GERAL 

Ÿ Despertar e mobilizar todos os metodistas das igrejas locais 
do Estado capixaba para a obra de evangelização; 
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Em 2017, a Igreja Metodista estará completando 111 anos de 
presença evangelís�ca e pública no Estado. A Igreja, hoje, tem no 
seu rol de membros  um total geral 4.318 membros. O 
an�projeto apresenta um marco operacional de ações a curto, 
médio e longo prazo, o qual será avaliado sistema�camente e de 
forma con�nua, reconhecendo que há muitos desafios a superar 
para o alcance do propósito  de tornar o metodismo capixaba em 
Região Missionária do Estado do Espirito Santo no próximo 
concilio geral da Igreja metodista. 

 Em síntese, neste concilio estamos aprovando o projeto 
missionário  que propõe trabalhar missionariamente para a 
igreja crescer de forma integral, plantar novas igrejas,  fortalecer 
e expandir  a missão Metodista no Estado do Espírito Santo para 
que possa ocorrer sua emancipação como Região missionária no 
Estado do Espirito Santo no próximo Concilio Geral.

 Periodicamente se fará a avaliação coordenada pela 
Superintendência Missionária designada e, terá a par�cipação 
das lideranças  legais e representantes das Coordenações 
Missionárias Distritais e Regional. O propósito desta avaliação 
será de ampliar e ajustar o an�projeto às necessidades de cada 
inicia�va, visando analisar a eficácia das ações desenvolvidas. 
Pretende-se assim, anualmente, estar avaliando as inicia�vas e 
ações deste an�projeto.

OBS.: O an�projeto apresenta os dados econômicos e sociais, a 
geografia do Estado, a relação dos municípios do Estado, a 
relação das cidades onde existe a presença da Igreja Metodista; o 
número de membros de cada igreja de cada Distrito. 

 Sabemos que um pastor/a emocionalmente doente é 
alguém que pastoreia num con�nuo estado de déficit emocional 
e espiritual.  É carente de maturidade emocional e vive um 
a�vismo no fazer para Deus e para a Ins�tuição. Um pastor/a 
doente não tem reservas espirituais, emocionais para suportar 
as tarefas e demandas do dia a dia. 

 A falta de saúde emocional tem sido um dos principais 
obstáculos no exercício efe�vo para o crescimento e 
amadurecimento do ministério pastoral.  Vemos que há um 
déficit emocional, há um desconhecimento de si mesmo, um 
descuido, gerando as fragilidades e doenças de saúde mental e 
emocional.  Segundo o INDEPE – (Ins�tuto de desenvolvimento 
da pessoa) saúde emocional é gênero de primeira necessidade 
para o ser humano. 

 O desejo de Pfizer era que os pastores �vessem os olhos e 
ouvidos abertos para perceberem a nudez da doença que não 
consegue expressar.

Programa - Cuidando de Quem Cuida – A Saúde Emocional do 
Pastor/a e sua família. 
 A psicologia pastoral é uma ciência híbrida, segundo Jorg 
Leon (2000, p 27), porque ela é ao mesmo tempo ciência secular 
e ciência teológica.  Tanto Anton Boinsen, considerado um dos 
pais da psicologia pastoral (Leon 1996, 42-44) como Oscar Pfiser 
psicanalista e pastor Suíço, falaram que a cura das almas é um 
conceito cunhado por Pfizer, que incorporava de vários saberes 
advindos, de sua vivência cristã e de seu conhecimento teológico 
e filosófico que permeavam todos os âmbitos da vida do ser 
humano. 
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a) Ter uma mentoria, uma prá�ca de cuidados preven�vos e 
terapêu�cos, porque ambos caminham lado a lado, não se 
excluem.  

A psicóloga e pastora metodista Rosângela Donato, em seu 
Trabalho de Conclusão de Curso em psicologia citando Mendes e 
Silva (2006) numa pesquisa de campo junto a líderes religiosos, 
aponta algumas causas em relação ao sofrimento psíquico e 
adoecimento que são: desgaste �sico, emocional, sen�mentos 
de desvalorização, angús�a e culpa. São possíveis causas para 
estes sofrimentos: diversidade de a�vidades, pressão por 
produ�vidade, excessiva carga de trabalho, exigência moral, 
grandes expecta�vas, lidar constantemente com os problemas 
psicossociais da comunidade.   
 As pesquisas apontam que há uma prevalência de 
transtornos mentais em ministros religiosos (pastores/as) como: 
depressão; distúrbios do sono e ansiedade, o estresse, a 
síndrome de Burnout, ansiedade generalizada com alto índice de 
expecta�va. 
Prá�cas de cuidados necessárias ao pastor e pastora:
 Alguns princípios e estratégias básicas para efe�var o 
programa cuidar da saúde emocional do pastor e da pastora e 
sua família.          

d) Aprender e desenvolver sua inteligência emocional; ter 
autoconhecimento, controle emocional e empa�a para 
relacionar e interagir de forma interpessoal. 
e)  Ter tempo para a família e priorizá-la, pois é a obra prima de 
Deus, a coroa da criação, é a pequena igreja a ser pastoreada que

b) Ter um mentor com preparo, que possa ajudá-lo em seu 
planejamento ministerial.
c) Encontrar um conselheiro ou terapeuta, profissional da área 
da saúde para ajudá-lo na ressignificação das emoções e das 
demandas do ministério e família. 

 A questão do cuidado do pastor e da pastora e sua família 
é uma necessidade vital. O cuidado pastoral deveria ser 
preven�vo e prioridade cuidar da saúde emocional desse ser 
humano que pastoreia e que é sujeito de necessidades, desejos e 
ansiedades.  

n) Fazer check-up anual. 

f) Ter tempo para a vida devocional pessoal como fator de 
cuidado de si mesmo. 

é o sal da própria casa. 

g) Prestar contas regularmente de suas a�vidades a seus líderes e 
honrar as autoridades. 
h) Aprender a dizer não às demandas sem planejamento e 
urgências de terceiros. 
i) Fazer uma aliança com um amigo/a que o aceite com suas 
limitações e defeitos e ter com quem possa conversar, falar de 
suas dores e fracassos, sendo aceito sem julgamento e juízo de 
valores.
j) Gozar o privilégio do lazer.  Esta palavra vem do la�m, licere, 
que significa ser lícito, estar livre da pressão do processo 
produ�vo, dia de folga ou descanso. É o shabat, para recompor 
as forças. Descansar significa ser capaz de distanciar-se daquilo 
que o torna dependente do ministério de forma obsessiva.
k) Gozar férias e saber desfrutar desse tempo da melhor maneira 
possível, se desligando mentalmente do trabalho.  
l) Ter sono reparador. Não ficar pensando no trabalho antes de 
dormir. Alimentar-se de forma saudável.
m) alguma a�vidade �sica, caminhada, academia, natação, 
esporte, etc.

o) Tirar um dia de folga semanal. 
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Prá�cas que região e igrejas podem realizar para ajudar no 
exercício da saúde mental e emocional do pastor e pastora.

 Para não adoecer a alma e as emoções e não perder o 
ministério e a família o pastor/a precisa de cuidados e cuidar de si 
mesmo e dos seus. 

 P r o m o v e r  e n c o n t r o s  q u e  p o s s u a m  c a r á t e r 
terapêu�co/curador. Com facilitadores habilitados na condução 
de compar�lhamento de emoções que afetam a vida pastoral e 
familiar. 
 Fortalecer o programa cuidando de quem Cuida com 
ações preven�vas e terapêu�cas através de mentoria, pastoreio, 
apoio com profissionais especializados na área da saúde mental 
e emocional.

 O momento atual de nossa sociedade é marcado por 
profundas mudanças em todas as áreas do conhecimento 
humano. Uma Igreja Missionária precisa ter seus olhos abertos 
para o futuro. Alguém disse com muita propriedade: “toda 
ins�tuição que não é capaz de caminhar com a história e de 
adaptar-se às novas condições culturais está fadada a se tornar 
obsoleta e irrelevante ao seu contexto”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS – PRAM 
 As orientações con�das neste documento, externa 
vibração pela presença do Espírito Santo, na expecta�va de que 
Ele possa ser o agente mo�vador e facilitador, em todos os níveis 
da Igreja. Como Discípulos e Discípulas nos Caminhos da Missão, 
formamos uma comunidade de fé, comunhão e serviço em terras 
mineiras e capixabas, fazendo discípulos/as, plantando igrejas e 
edificando o reino de Deus.

1. Crescimento orgânico: Trata-se do relacionamento entre os 
diversos membros do corpo de Cristo e o exercício mútuo dos 
dons e ministérios. É fazer com que nossa estrutura e 
relacionamentos sirvam a missão.
2. Crescimento qualita�vo: Crescimento na vida e na 
maturidade cristã. É o resgate da paixão missionária da igreja na 
vida de cada discípulo e discípula nos caminhos da missão que 
formam uma comunidade de fé e serviço.
3 .Crescimento quan�ta�vo: É o crescimento numérico da 
igreja, não só em números de membros, mas de discípulos/as, 
líderes e, também, em números de trabalhos relevantes, no 
serviço a comunidade onde ela está inserida.
 Acreditamos que um crescimento saudável envolve o 
desenvolvimento de cada uma dessas três dimensões do 
crescimento natural da igreja em discipulado com células. As 
nossas ações não podem privilegiar uma dimensão em 
detrimento da outra.

DECISÃO do 41º Concílio: aprovou que cada distrito plante duas 
igrejas novas no biênio.  O documento PRAM aprovado no úl�mo 
concílio regional, afirma que cada distrito deverá exercer sua 
paternidade responsável, planejando levá-las a auto 
proclamação, auto governo e auto sustento a médio prazo.
 Cremos que o plan�o de Igrejas em nossa região não deve 
ser definido somente em termos de resultados humanos ou 
quan�ta�vos, mas por fidelidade às Sagradas Escrituras e pela 
paixão em salvar vidas. Plantar igrejas novas nos distritos é a 
melhor estratégia de crescimento através do discipulado com 
células.
Mediante a mensuração dos dados sobre o número de células e 
de membros na região, entendemos que este crescimento 
engloba três dimensões:
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Plantar Células, Plantar Igrejas e Crescer de forma natural: 

 Wesley orientava seus pregadores, dizendo: “se uma 
estratégia não a�nge os obje�vos missionários, dispense-a 
mesmo que você a ame. Se uma estratégia é eficaz use-a mesmo 
que você não goste dela”.
 Nós não estamos presos aos métodos e as estratégias, 
podemos mudá-los, mas não o conteúdo, os princípios e valores 
da palavra de Deus.  O dicionário define que valores são 
“normas, princípios ou padrões sociais aceitos e man�dos por 
indivíduos, classe ou sociedade”.  Na estratégia de plantação de 
células, plantação de igrejas e de crescimento integral nós não 
abrimos mão de nossa teologia e eclesiologia metodista porque 
não acreditamos num discipulado sem a mensagem da cruz de 
Jesus. Nessa trilogia de plantar células, plantar igrejas e a 
pastoral sobre crescimento é necessário reconstruir os valores 
sobre os princípios do reino de Deus centralizados no evangelho 
da cruz de Cristo Jesus. E um dos desafios é redescobrir o valor do 
que é ser discípulo, do que é seguir a Jesus, viver uma vida 
segundo os padrões de Cristo. Os valores cristãos estão 
soterrados por uma camada de prá�cas que ocultam os 
verdadeiros valores do reino de Deus que é um es�lo de vida 
comprome�do com o evangelho da cruz, do sofrimento, da 
solidariedade, da renúncia, do amor ao próximo, do 
relacionamento com o outro para servir e fazer discípulo. 

 É o caminho aprovado no 38º Concílio Regional de nossa 
região para o PRAM quando afirma que: ”o parâmetro supremo 
para a avaliação de uma estratégia evangelís�ca era os seus 
resultados, no sen�do de ajudar ou não alcançar os obje�vos 
apostólicos. João Wesley escreveu: Eu observo cada ponto ou 
ordem, exceto quando a salvação de vidas está em jogo. Aí então, 
eu valorizo mais os fins do que os meios”.

A Igreja hoje tem sido tentada na busca de valores materiais e 
mercan�listas, necessitamos de um retorno às origens do 
verdadeiro discipulado metodista, fundamentado no evangelho 
da cruz de Cristo.
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PLANEJAMENTO BIENAL DOS MINISTÉRIOS REGIONAIS

1. EXPANSÃO MISSIONÁRIA NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

4. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CRISTÃ

3. MINISTÉRIO REGIONAL DE ORAÇÃO E INTERCESSÃO

2. MINISTÉRIO REGIONAL DE DISCIPULADO

PLANEJAMENTO REGIONAL

 2018-2019

AÇÕES ATIVIDADES RESULTADOS ESPERADOS PERÍODO/LOCAL INTEGRAÇÃO 
COM 

 
 

Reuniões da Câmara 
Estadual de Expansão 
Missionária ES, a ser 

criada a partir de 2018, 
com a participação de 
um representante de 

cada distrito do Estado e 
da SM. 

 
 

- mapeamento da presença de 
famílias metodistas em 

localidades onde não existam 
trabalhos metodistas nos 

distritos, identificando assim, 
futuros locais alvos de plantio 

de novas igrejas. 
- organização das conferências 

distritais e conferência estadual 
de expansão missionária. 

- Organização do trabalho 
da expansão missionária 

no ES. 

Fevereiro e Agosto 
de 2018 

Fevereiro e agosto 
de 2019 

Local a ser definido 

Sds 

Conferências distritais de 
expansão missionária 

 
 
 
 

- Reflexão e fomento da 
expansão missionária nos 

distritos 

- Fortalecimento da visão 
de conexidade metodista 

nos distritos 
- Fortalecimento da visão 
missionária nos distritos 

 

Maio 2018 
Maio 2019 

Local a ser definido 

Sds 

Conferência Estadual de 
expansão Missionária 

 
 
 

- Reflexão e fomento da 
expansão missionária no Estado 

do ES 

- Fortalecimento da visão 
de conexidade metodista 

no Estado 
- Fortalecimento da visão 

missionária no Estado 

Outubro 2018 
Outubro 2019 

Local a ser definido 

Sds 

Projeto Passa a 
Macedônia 

Evangelismo, trabalhos com 
Crianças, ação social, 

construção/benfeitorias no 
templo da comunidade que 

receberá o Projeto, etc. 

- Fortalecimento e/ou 
consolidação do trabalho 
metodista na comunidade 

que receberá o projeto 

Julho 2018 
Julho 2019 

Local a ser definido 

Grupos 
societários 

 

 

AÇÕES ATIVIDADES RESULTADOS ESPERADOS  PERÍODO/LOCAL  INTEGRAÇÃO 
COM 

 
Treinamento e 
Capacitação de 

Liderança 
 

 
Plantação e desenvolvimento 

do projeto de discipulado local  

 
Treinamento e motivação 

de cada líder de célula 
local 

 
Datas e locais a 

definir 
1 no Espírito Santo  
2 em Minas Gerais  

 

 
Superintendentes 

e pastores/as 
locais 

 
Planejamento, 

desenvolvimento e 
avaliação de ações  

 

 
Reuniões da Câmara Regional 

de Discipulado  

Desenvolver ações de 
acordo com o 
planejamento.  

Acompanhamento das 
ações regionais, distritais 

e locais. 

15 a 16 de março 
de 2018. 

13 a 14 de 
setembro de 2018.  
Locais e datas de 

2019 a definir.  

Membros da 
Câmara Regional 
de Discipulado, 

Bispo. 

Treinamento e 
Capacitação de 

Liderança 
 

Conferências Distritais de 
Discipulado 

Treinamento e mo tivação 
de líderes pastorais e 

locais 

Encontros de 1 dia 
em cada distrito da 

Região 

Superintendentes 
e pastores/as 

locais 

Disponibilizar os 
materiais para 
formação de 

liderança 

Fortalecer a Escola de 
Discípulos 

Subsidiar os materiais  Igrejas locais Pastor/a local  

Treinamento e 
Capacitação de 

Liderança 
 

5ª Conferência Regional de 
Discipulado 

Consolidação e avanço da 
Visão de Discipulado na 

Região 

Local e data a 
definir 

Bispo, MAE e 
demais 

secretarias e staff 
regional. 

 

AÇÕES  ATIVIDADES  RESULTADOS ESPERADOS  PERÍODO/LOCAL  INTEGRAÇÃO COM  

Retiro de oração  
 
 

Retiro  Avivamento e Santificação  24 a 26 Maio/18  – A definir 
(Gerezim)  

Bispo, pastores e 
lideres.  

Vigília  
 

Oração  Crescimento espiritual  29 junho/18  Igrejas locais  

Vigília  
 

Oração  Crescimento espiritual  Semana Wesleyana 25 maio/19  Igrejas locais  

40 dias de oração em 
favor do Concílio 

Regional  

Oração  Cobertura espiritual  40 dias que antecede o Concílio 
Regional/19  

Igrejas locais  

 

AÇÕES  ATIVIDADES  RESULTADOS ESPERADOS  PERÍODO/LOCAL  INTEGRAÇÃO COM  

 
Buscar um diálogo melhor 
com todas as áreas ligadas 
a Secretaria de Educação 

2018 

Promover um encontro 
de lideranças  

Um diálogo melhor e 
traçarmos um grande 

planejamento educacional 
para a Igreja da 4re.  

Março – a definir  Instituto Metodista Teológico 
João Ramos Junior e as demais 

líderes de áreas ligadas a 
Secretaria de Educação.  

Buscar um diálogo melhor 
com todas as áreas ligadas 
a Secretaria de Educação 

2019 

Promover um encont ro 
de lideranças  

Um diálogo melhor e 
traçarmos um grande 

planejamento educacional 
para a Igreja da 4ª RE.  

Março – a definir  Instituto Metodista Teológico 
João Ramos Junior e as demais 

líderes de áreas ligadas a 
Secretaria de Educação.  

 
Reunião de Planejamento 

Estratégico 2019  
 
 
 

Dialogar e construir um 
plano a curto, médio e 

longo prazo para o 
avanço da educação na 4ª 

Região.  

Um Plano Estratégico para o 
avanço educacional que 

interligue todas as 
sociedades, ministérios 

instituições ligadas a 
Secret aria de Educação Cristã.  

Retiro de 
Planejamento 

Estratégico de 9 à 
12 Outubro de 

2019 

Todas as áreas ligadas a 
Secretária de Educação.  
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5. DEPARTAMENTO REGIONAL DE TRABALHO COM CRIANÇAS

Zona da Mata    05/05                      04/05

Centro e Litoral do E. S.   02/06        01/06

Serra da Man�queira   19/05        18/05

Vale do Rio Doce   04/08        03/08

7-FEDERAÇÃO METODISTA DE MULHERES

Sul de Minas     09/06        08/06

6. FEDERAÇÃO METODISTA DE JUVENIS

Encontros Distritais: Momentos de união, confraternização, 
conhecimento, dinamizando e incen�vando cada vez mais mulheres. 
Par�cipam mulheres de todas as idades, metodistas ou não, que 
par�cipam ou não da Sociedade de Mulheres.

Sul do E. S.    26/05        25/05

Norte do E. S.     23/06        22/06

Leste da Zona da Mata                29/04        28/04
Distrito                          2018                        2019

Vale do Aço    16/06        15/06

Belo Horizonte    30/06                      29/06

2ª reunião em 2018 – 10 de novembro

Congresso Regional:  Agendado para 2019, no estado do Espírito 
Santo, data e local a definir.

Reunião com a mesa de federação
1ª reunião em 2018 – 24 de fevereiro

1ª reunião em 2019 – 23 de fevereiro
2ª reunião em 2019 – 09 de novembro

8. DEPARTAMENTO REGIONAL DE MÚSICA E ARTE

 

 AÇÕES ATIVIDADES RESULTADOS ESPERADOS PERÍODO/LOCAL INTEGRAÇÃO COM 

 
 

Capacitação 
 

 
Encontro  Regional de  
Sds do trabalho  com 

crianças-  Minas 
Gerais 

 

 
Maior contato das Sds umas com 

as outras; 
Preparo para trabalhar em suas 

igrejas locais e distritos. 

 
Encontro Regional de Sds- 28 e 

29 /04/ 2018 
Local- Igreja Metodista em 

Santa Tereza- BH 
Obs: Data sujeita a alteração. 

 
 
 

PSAF 

 
 

Capacitação 

 
Encontro  Regional de  
Sds do trabalho com 

crianças- Espírito 
Santo 

 
 

Maior contato das Sds umas com 
as outras; 

Preparo para trabalhar em suas 
igrejas locais e distritos 

 
Encontro Regional de Sds- 26 e 

27 /05/ 2018 
Local- Igreja Metodista em  Vila 

Velha- BH 
Obs: Data sujeita a alteração. 

 
 
 

PSAF 

 

AÇÕES ATIVIDADES  RESULTADOS ESPERADOS  PERÍODO/LOCAL  

 
Juvenília Regional 2018 

 

Congresso Regional de 
Juvenis da 4RE 

Eleição da nova Federação 
Metodista de Juvenis da 4RE e 

encontro de comunhão dos 
Juvenis em âmbito regional  

31 de maio a 3 de junho de 2018 
Belo Horizonte 

 
Projeto de Capacitação 

Missionária JuViMi -
2019 

 

Continuidade do projeto 
de Capacitação Juvenil 

para a missão 

Maior integração dos Juvenis 
na capacitação. 

Futura associação com o 
Projeto Passa a Macedônia  

 

Janeiro de 2019 
Juiz de Fora 

Ações  Atividades  Resultados 
Esperados  

Período/Local  Integração com  

Ministrações e 
oficinas para as 

diversas áreas da 
música e arte  

Encontro Nacional 
de Música e Arte  

Capacitar para 
melhor servir 
na igreja local  

2, 3 e 4 de 
novembro (Escola 

de Missões)  

Departamento de 
música e arte de 
todas as Regiões 

Eclesiásticas.  

Site 
Departamento 

de Música e Arte  

Criar um site para 
recolher 

informações dos 
músicos/artistas 
das igrejas locais, 
oferecer vídeos e 

matérias de 
capacitação e 

divulgar os 
diversos trabalhos  

que temos nas 
nossas igrejas 
(CD´s, DVD´s, 

pinturas, peças de 
teatros, etc.)  

Integração 
entre as 

igrejas locais 
da Região.  

Janeiro, fevereiro 
e março, criação 

do site.  
Nos outros meses 

alimentar o site 
com informações 

diversas.  

Responsáveis pela 
área de m ídia da 

região.  

Capacitar às 
igrejas locais com 

oficinas.  

Junto com os SD´s  
levantarmos um 

representante em 
cada distrito para 
descobrirmos os 

potenciais e 
carências nas 
igrejas locais.  

Capacitar às 
igrejas locais 

com oficinas e 
vídeos.  

Janeiro, fevereiro 
e março: Escolha 

dos 
representantes.  

Abril, maio e 
junho: 

levantamento de 
potenciais e 
carências.  

Julho a dezembro: 
Desenvolvermos 

oficiais nas 
atividades dos 

distritos.  

Superintendentes, 
pastores e 

membros das 
igrejas locais.  
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9. SECRETARIA REGIONAL DE AÇÃO SOCIAL

11. PASTORAL REGIONAL DE DIREITOS HUMANOS

10. SOMBRA E ÁGUA FRESCA

Objetivos gerais e 
específicos  

Ações/atividades  Períodos/datas  Quem lidera  Quem participa  Recursos  
 

Fontes  

 
Revitalizar o 
carisma dos 

ministérios leigo e 
clérigo nos vários 

aspectos da 
missão.  

 
(Missionária 2)  

 
Apoiar os 

ministérios de 
serviços 

comunitários  

 
. Elaborar e promover a 

realização de cursos para 
leigos (as) e clérigos (as) 

para estudos sobre os 
temas ligados aos 

ministérios de serviços:  
 

- consumismo  
- não violência (crianças, 

mulheres, idosos, pobreza 
etc.)  

- políticas Públicas e 
atuação das igrejas  

 

 
 

Fev. 2018 a  
 

Nov. 2019  

 
 

Equipe Regional 
de Ação Social  

 
Líderes de grupos 

societários,  líderes 
de ministérios locais 

e pastores  

 
 

A definir  

 

 
Fortalecer a 
identidade, 

conexidade e  
unidade da Igreja  

(ênfase 4)  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Projeto Saúde Integral  

Encontro  
 

Projeto Barco Metodista  
 
 
 

Projeto VER – voluntários 
em Rede  

 

 
A definir  

 
 

Abril de 2019  
 
 
 

Janeiro de 
2018 e janeiro 

de 2019  

 
 
 
 

Equipe Regional 
de Ação Social  

 
 

Equipe Regional 
de Ação Social  

 
 
 
 

Voluntários das 
igrejas locais  

 
 

Voluntários inscritos 
no projeto VER  

 
 
 
 

50.000,00  
 
 
 

A definir  

 
 
 
 

Participantes 
e realização 
de eventos  

 
A definir  

 
Implementar 

ações que 
envolvam a Igreja 

no cuidado e 
preservação do 
Meio Ambiente  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Realizar um Fórum 
Regional para estudo do 

Tema: Cuidado e 
Preservação do Meio 

Ambiente  
 
 

2. Produzir cartilha sobre 
Educação Ambiental, para 
crianças, jovens e adultos.  

 
 

3. Despertar e mobilizar as 
igrejas locais para 

realizarem projetos 
práticos e educativos.  

28 a 30/4/18  
Ou 7 a 9/9/18  

 
 
 

Fev. a 
junho/2018  

 
 
 
 

218 e 2019  

 
 

Equipe Regional 
de Ação Social  

 
Liderança leiga e 

clériga  
 
 
 
 
 

 
16.000,00  

 
 
 
 

4.000,00  

 
Participantes 
e parceiros  

 
 
 

Definir com 
parceiros  

AÇÕES  ATIVIDADES  RESULTADOS ESPERADOS  PERÍODO/LOCAL  INTEGRAÇÃO COM  

Fortalecimento dos vínculos entre 
a equipe regional e dos projetos 

locais  

Encontros semestrais de 
capacitação  

-Maior entrosamento entre 
equipes.  

-Padronização na aplicação 
do material de Educação 

Cristã  
-Busca da unidade nas 

demais ações do PSAF junto 
aos grupos atendidos  

A definir  -Fundação 
Metodista  

-Igrejas locais  
-Instituições da 

igreja  
-Outros locais  

Encontros com voluntários e 
voluntárias  

Maior entrosamento e troca 
de experiências entre 

pessoas que trabalham nos 
projetos  

A definir  

Conhecimento da realidade local 
dos projetos  

-Visitas periódicas aos projetos  
-Visitas a Igrejas  

-Maior efetividade no 
trabalho  

-Busca de voluntários e 
voluntárias para atuar nos 

projetos  

A definir  -PSAF Nacional  
-Igrejas locais  

Acompanhamento e 
fortalecimento da AÇÃO JOVEM  

-Participação no grupo de estudos  
-Auxiliar na elaboração de 

atividades e material didático 
para esta faixa etária  

-Encontrões com os adolescentes 
e jovens desta faixa etária  

Estabelecimento de 

planejamento participativo 

com os adolescentes e 

jovens  

 

A definir  
 
 
 
 

-CEUNIH  
-Igrejas locais  
-Outros locais  

Observação  O andamento das atividades do PSAF não interfere na agenda regional pelo fato de exigir marcações mais 
aproximadas e de acordo com a agenda das atividades dos projetos locais  

 

AÇÕES ATIVIDADES RESULTADOS ESPERADOS  PERÍODO/LOCAL  INTEGRAÇÃO COM  

 
Reunião com o (a) Secretário 
(a) Regional de Ação Social/ 

Diretoria da Fundação 
Metodista e Conselhos 

Municipais e Estaduais Diversos 
dos Estados de MG e ES  

 

 
Planejamento Integrado das 

Pastorais de Promoção Humana 
/Fundação Metodista e Conselhos 

Municipais e Estaduais Diversos 
em MG e ES 

 
Evitar Dispersão de 

Recursos Financeiros e 
Garantir mais Integração e 

Eficiência no Trabalho  

 
I Semestre de 

2018 
I Semestre de 

2019 

 
Federações/Ministérios 
Regionais/Fundação M. 

e Conselhos 
Municipais; Estaduais; 
Nacionais; Diversos em 

MG e ES 

 
Implementar Ações que 
envolvam a Igreja e as 

populações em geral no 
cuidado e preservação do Meio 
Ambiente em todos os níveis: 

Local, Regional e Nacional. 

 
Apoio, incentivo e participação das 
iniciativas de preservação do meio 
ambiente; demarcação das terras 

indígenas e quilombolas; do 
combate a pesca predatória, a 
poluição das nascentes, mares, 

rios e sonora; de denúncia da falta 
de saneamento básico e do 
desmatamento. Através da 

participação em Seminários; 
Painéis; Debates e participação 

nos Conselhos Municipais, 
Estaduais, Nacionais e outros 

afins. 

 
Sensibilizar o nosso povo 
na tomada de consciência 

ambiental, 
responsabilidade social e 
ações práticas voltadas à 
educação ecológica e aos 

processos de defesa e 
preservação do 

ecossistema. (PNM)  

 
Durante todo 

período do Biênio 
de 2018 e 2019 

 
Órgãos do Poder 

Público: Em todos os 
Níveis: Local; Regional; 

Estadual e Nacional. 
Ministério Público 
Estadual e Federal; 
IBAMA, Secretárias 

Municipais, Estaduais e 
Ministério do Meio 

Ambiente. Conselhos 
afins, bem como, 

Igrejas e Sociedade em 
Geral. 

 
Manifestar Pastoral e 

Profeticamente Anunciando e 
Denunciando as violações dos 
Direitos Humanos e do Meio 

Ambiente Praticadas por quem 
quer que seja.  

 
Apoiar a Elaboração de 

Documentos exigindo das 
Autoridades a Transparência na 
Aplicação dos Recursos Públicos 

Evitando o Desperdício e a 
Corrupção. 

 
Atendimento aos que 

estão excluídos do 
processo de Participa ção 

na Distribuição dos 
Recursos Financeiros e 
Humanitários da nossa 

Sociedade. 

 
Durante todo 

período do Biênio 
de 2018 e 2019 

 
Órgãos do Poder 

Público, Organizações 
da Sociedade Civil 

Organizada. Conselhos 
Municipais; Estaduais 

dos DH de MG e ES  
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Ÿ Resultado esperado: Conscien�zação sobre o tema à luz do 
Estatuto da Igualdade Racial (Previsto na Lei nº 12.288, de 21 de 
julho de 2010).

Ÿ Ação: Seminário sobre Igualdade Racial (única a�vidade para o 
biênio)

Ÿ Integração com: Pastoral dos Direitos Humanos (rev. Lúcio 
Mendonça da Fonseca e Ins�tuto Metodista João Ramos Júnior (rev. 
Gean Peroni Brandão) e Sede Regional (rev. Leomir Pascoal) – 
Convidar colaboradores/as (Lino, Cilas, Rosemary e Gercymar).

Rev. Braz Ba�sta

Ÿ Data / Período / Local: 13/5 ou 20/11/2018 – Capela do Izabela | 
IM Izabela Hendrix – Sala Mul�mídia Prédio Principal do Centro 
Universitário Izabela Hendrix 

Ÿ Material de Divulgação: Produzir cartaz ou banner (�sico e virtual) 
para divulgação do Seminário e enviar p/ as igrejas locais | 

Ÿ Orçamento: R$ 2.000,00 (Dois mil reais)

Ÿ A�vidade: Palestra ou Seminário sobre Igualdade Racial (13/5 ou 
20/11/2018)

Ÿ Igualdade racial consiste no princípio de que todas as pessoas 
independentemente de sua etnia, devam ter os mesmos direitos e 
deveres.

12. PASTORAL IGUALDADE SOCIAL 13. INSTITUTO METODISTA TEOLÓGICO JOÃO RAMOS Jr.

CFM – PM / 2018                                                                                             
Fevereiro (01, 02, 03 e 04)                                            
 Abril (28, 29, 30 e 01 de Maio)                                                                                                                                                                             
Agosto (02, 03,04 e 05)                                                                                                                                                                                     
Outubro (11, 12, 13 e 14)                                                                       
 

Novembro (14, 15, 16 e 17)  

Novembro (15, 16, 17 e 18)
 

Fevereiro (07, 08, 09 e 10)                                                                       

  

 Encontro Regional 2018

Maio (02, 03, 04 e 05)                                                                               
Agosto (01, 02, 03 e 04) 

CFM – PM / 2019                                                                                                                    

AÇÕES  ATIVIDADES  RESULTADOS ESPERADOS  PERÍODO/LOCAL  INTEGRAÇÃO COM  

Capacitar o laicato para atuar na 
Igreja local e, se necessário, 

Regional  
 
 
 

C. F. Ministerial – PM 
C. F. Missões  

C. F. Evangelistas  
C. F. Artes  

Fortalecimento e aumento 
dos trabalhadores  da Seara.  
Fomentar a Cultura de artes 

e Música nas Igrejas  

Polos distritais / 
datas a definir pelos 

polos  

Ministério Regional 
de Música e Arte.  

Auxiliar os candidatos a 
compreenderem seu chamado.  

 
Abertura do Pov no Espírito Santo 

desde que atenda um número 
mínimo de alunos.  

 

Programa de Orientação 
Vocacional  

Pessoas convictas de seus 
chamados que possam 

prosseguir em sua jornada.  

8º Encontros na 
Sede Regional  

 
8º Espírito Santo  

 

 
 

Encontro Regional de Capacitação  
 
 

Encontro com oficinas durante o 
dia e a noite com culto e 

adoração.  

Capacitar os leigos da Igreja  15 de novembro 
2018 

Local a definir  

Todas as áreas que 
estão ligadas a 
Secretária de 

Educação.  

Encontro Distrital de Capacitação  Levar o Instituto em parceria com 
as sociedades, ministérios entre 
outras áreas a fim de promover 

capacitação do laicato.  

Alcançar um número maior 
de pessoas alcançadas pelas 
capacitações, auxiliando os 

pastores locais.  

A definir 2019  Todas as áreas que 
estão ligadas a 
Secretária de 

Educação.  

Encontro Regional de 
Coordenadores/as de Núcleos.  

Promover diálogo, planejar e 
alinhar a visão dos polos com o 

Instituto.  

Unidade de conteúdo, 
regras e qualidade na 

formação oferecida pelos 
polos.  

Março 2018  
Março 2019 

Instituto e 
coordenadores de 

polos.  

 

Maio (25) 

Julho (20)

Setembro (21)

Maio (26)

POV / 2018

Março (24) 
Abril (21) 

Junho (23)

Fevereiro (24)

Julho (21)
Agosto (25) 

Setembro (15)

POV / 2019
Fevereiro (23)

Março (23)
Abril (27)

Junho (22)

Agosto (24)
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AGENDA REGIONAL 2018
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